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UnB e Educar atacam 
analfabetismo em favela 

A Fundaç-ao Educar e a 
UnB firmaram ontem con-
vênio para formação de al-
fabetizadores de jovens e 
adultos na Vila Paranoá. O 
convênio, assinado pela 
presidente da Fundação, 
Lêda Tajra, e pelo reitor 
Cristóvam Buarque, servi-
rá para ampliar um projeto 
desenvolvido há dois anos 
pela UnB. O acordo permi-
tirá a formaç-ao de 16 mo-
radores (oito monitores e 
oito auxiliares pedagógi-
cos), capacitando-os a alfa-
betizar outras pessoas resi-
dentes na invas-ao. 

O projeto é inovador por-
que possibilitará aos mora-
dores conseguir autonomia 
em uma área educacional. 
Inicialmente serão forma-
das oito turmas, cada uma 
com média de 15 alunos pa-
ra alfabetização. Em cada 
turma o ensino será minis-
trado por um monitor e um 
auxiliar que receber-ao 
remunerac-ao mensal de 
um salário mínimo. Os mo-
nitores são pessoas já sele-
cionadas pela universida-
de. 

Ao final do curso, os oito 
auxiliares estar-ao capaci-
tados a atuar como monito-
res. O convênio tem duraç-
ao de 10 meses e quando o 
prazo expirar o projeto se-
rá avaliado. Em caso de 
avaliação positiva, o pro-
grama prosseguirá com o 
auxílio da Fundação Edu-
car. Haverá ent-ao formaç-
ao de novas turmas e sele- 

cão de outros auxiliares pe-
dagógicos que, na prática 
diária do ensino, receberão 
treinamento para atuarem 
como monitores. 

A Fundação Educar ca-
berá o repasse de Cz$ 2 mi-
lhões 566 mil para o desen-
volvimento do projeto, 
além de assessoria técnica 
e orientaç-ao quanto ao em-
prego dos recursos. A UnB 
entra com alunos e profes-
sores que acompanharão o 
programa. Atualmente, 
dois alunos da Faculdade 
de Educaç-ao da universi-
dade já orientam o traba-
lho de monitores e auxilia-
res. 

Segundo a coordenadora 
adjunta da Fundação Edu-
car em Brasília, Deusdedit 

Jardim da Silva, a idéia é 
que o projeto de 
alfabetizaç-ao seja um ins-
trumento de conscientiza-
cão da comunidade. Para o 
reitor Cristóvam Buarque, 
através do programa a 
UnB procura cumprir sua 
obrigação de auxiliar a 
populaç-ao e superar difi-
culdades. A coordenadora 
do projeto na UnB é a Pro-
fessora da Faculdade de 
Educação, Maria Alice Pi-
tanguary. 

De acordo com ela, a uni-
versidade, com o apoio da 
Fundação Educar, "busca 
apenas assessorar a comu-
nidade do Paranoá". 
Espera-se que o programa 
se amplie até que os pró-
prios moradores tenham 
condiç-oes de criar uma es-
cola comunitária para 
alfabetizaç-ao de adultos e 
jovens. 

Maria Alice estima que 
50 por cento da população 
da Vila Paranoá são anal-
fabetos. Os números exatos 
do índice de analfabetismo 
na invasão serão conheci-
dos até o final do ano, quan-
do ficará pronto um censo 
domiciliar que alunos da 
Faculdade de Educação es-
tão realizando nos finais de 
semana na favela. A Pro-
fessora espera que o proje-
to conjunto da UnB e Fun-
dação Educar seja "a for-
ma de erradicar ou pelo 
menos reduzir significati-
vamente o analfabetismo 
na favela". 


